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Chuva na cabeceira dos rios na sexta
O sol deve continuar predomi-

nando no Estado até sexta-feira,
quando haverá aumento da nebu-
losidade que deixará o tempo ins-
tável e com previsão de chuvas na
região Serrana, onde ficam as ca-
beceiras do rio Jucu e Santa Maria
da Vitória, que abastecem a região
metropolitana. A previsão é do
Instituto Capixaba de Pesquisa,
Assistência Técnica e Extensão
Rural (Incaper).

Na sexta-feira, o instituto prevê
também que o litoral Sul e a Gran-
de Vitória, no entanto, terão sol e

aumento de nuvens ao longo do
dia. Há previsão de chuva rápida a
partir do final da tarde. As demais
áreas do estado seguem com tem-
po estável e sem chuva.

Os rios Jucu e Santa Maria da
Vitória estão abaixo do nível críti-
co, e são monitorados pela Com-
panhia Espírito-Santense de Sa-
neamento (Cesan). Segundo a em-
presa, a situação segue estável e o
rodízio é mantido para os morado-
res da Serra, parte continental de
Vitória, 10 bairros de Cariacica e
Praia Grande, em Fundão. Nos 158

bairros dessa região, os moradores
ficam sem água por 24 horas em
dias alternados conforme o bairro.

Os moradores abastecidos pelo
Rio Jucu não estão sob sistema de
rodízio desde o início de outubro,
mas, segundo a Cesan, caso a si-
tuação do rio piore, a medida pode
ser retomada.

A Agência Estadual de Recursos
Hídricos (Agerh) informou que a
vazão dos rios Jucu e Santa Maria
da Vitória só será atualizada ama-
nhã. A última medição da agência
ocorreu na última sexta-feira.

CRISE HÍDRICA

Milhares de peixes aparecem
mortos na foz do Rio Jucu
Ambientalistas alertam
que moradores estão
recolhendo peixes para
consumo. Iema coletou
amostras da água
para investigar causas

Daniel Figueredo

Um dia depois de ambienta-
listas denunciarem a morte
de peixes no Rio Jucu em

um trecho de cerca de quatro qui-
lômetros entre o dique, próximo a
Caçaroca, em Cariacica, e à Barra
do Jucu, em Vila Velha, milhares
de peixes de espécies como tainha,
pescada, robalo e bagre aparece-
ram mortos ontem na foz do ma-
nacial.

Técnicos do Iema estiveram on-
tem no local e coletaram amostras
da água para verificar as causas
das mortes de peixes. Dentre os
pontos que estão sendo analisados
são ph, condutividade, turbidez e
oxigênio, bem como avaliação das
possíveis causas de mortandade.
Os resultados da análise serão di-
vulgados hoje.

Segundo ambientalistas, a causa
das mortes é devido à seca, polui-
ção e baixa oxigenação no rio. Ou-
tra questão que preocupa militan-
tes da região, como o organizador
da Descida Ecológica do Rio Jucu,
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MENINO OBSERVA PEIXES que apareceram mortos na foz do Rio Jucu, na Barra do Jucu, em Vila Velha

GIRO RÁPIDO
Enem pode ajudar a
estudar em Portugal

A Universidade do Minho,
em Portugal, vai usar os resulta-
dos do Exame Nacional do En-
sino Médio (Enem) como for-
ma de seleção de estudantes
brasileiros. Com isso, o número
de instituições portuguesas que
aceitam o Enem chegou a 18.

Mais de 500 estudantes brasi-
leiros já estudam na Universi-
dade do Minho, segundo o Ins-
tituto Nacional de Estudos e
Pesquisas Educacionais Anísio
Teixeira (Inep).

Indenização por danos
em cadeira de rodas

Uma empresa de transportes
aéreos foi condenada pela 2ª
Vara Cível, Órfãos e Sucessões
de Cariacica a indenizar um ca-
deirante em R$ 32.179,01 por
problemas relacionados à ca-
deira de rodas, extravio de ba-
gagem e danos morais.

O passageiro ficou impossibi-
litado de se locomover, porque
sua cadeira de rodas teria sido
desmontada por funcionários
da empresa, mas não havia nin-
guém hábil para remontá-la.

Justin Bieber volta
ao Brasil em 2017

O cantor Justin Bieber vai
se apresentar no Brasil em
2017. Os shows da turnê “Pur -
pos e” acontecem no Rio
(Praça da Apoteose, 29 de
março) e São Paulo (Allianz
Parque, 1º de abril). Esta é a
terceira passagem do cantor
canadense pelo Brasil.

Os ingressos para o público
em geral começam a ser ven-
didos no dia 31 de outubro. Os
preços variam entre R$ 125 e
R$ 750.

Alerta para escorpião
e cobra no calor

Acidentes com cobras, escor-
piões, aranhas e outros animais
peçonhentos acontecem o ano
todo, mas podem aumentar
com a chegada do calor e da
chuva. Por isso, o Centro de
Atendimento Toxicológico do
Espírito Santo (Toxcen) reco-
menda mais cuidado às pessoas
que moram e trabalham no
campo e também quem vai fa-
zer trilhas, caminhar em matas
e capinzais ou andar à beira de
rios, lagos e cachoeiras.

DENIVALDO FALCÃO FERREIRA

MILHARES DE PEIXES de espécies como tainha, bagre-ma-
rinho, robalo e pescada apareceram mortos no Rio Jucu, na
Barra do Jucu, ontem.
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MORADORES recolheram e limparam peixes mortos que
surgiram na foz do rio, na manhã de ontem. Muitos afirma-
ram que iriam usar o pescado como alimento.

CENAS NA BARRA DO JUCU

Eduardo Pignaton, é que morado-
res pegam os peixes mortos para
c o n s u m o.

“Hoje (ontem), foram mais de
100 pessoas aqui pegando peixes
com tarrafas. Acredito que sejam
aproximadamente 10 toneladas de
peixes mortos. Vários saíram com

baldes cheios deles. É um risco à
saúde. É preciso fiscalizar. Os pei-
xes estão morrendo por contami-
nação e isso vai gerar problema de
saúde a quem comê-los”, afirmou.

Ele cobrou de entidades am-
bientais, como o Instituto Esta-
dual de Meio Ambiente (Iema),

uma fiscalização mais efetiva no
local, que sofre com a seca.

“Precisa também que sejam im-
plantadas as medidas de recupera-
ção do rio. Ele encheu rápido, mas
voltou a baixar rapidamente. O ex-
cedente vai para o mar, mas parou
de chover e secou tudo. Necessário
que o governo entenda a necessi-
dade de obras de infraestrutura
para reter água no rio.”

Um dos que se assustaram com a
situação foi o técnico em mecânica
Marco Antônio Moraes, de 30
anos, que também cobrou contro-
l e.

“Os pescadores estão batendo
tarrafa e levando muito peixe em-
bora. Mas devem aparecer mais e a
preocupação é que esses peixes
apodreçam na foz do rio.”

Uma das questões apontadas co-
mo responsável pelo agravamento
da seca na foz do rio Jucu foi o fato
de ter sido feita uma elevação do
dique para aumentar a retenção de
água na região de captação da
Companhia Espírito-Santense de
Saneamento (Cesan).
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REPRESA no rio Santa Maria: seca

andreza
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